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JORGE DE sA,» DEPOIS UMvQRIADQ. • " ,. 

« 

JORGE 

Hoje é um dos taeí^ dias ijzi^os. Os meus credores 
coraJ)mam-se. Quando vefti úirí, vem todos. Eu adoptei 
o systema de todo o caloteiro insigne e illustrado: re- 
cebo os credores comtíinta (Jejicadeza, e despeço-os com 
e^iucaçãQ. ]t^o fli?a> queijofe sç retii;an^, ,co^, ^e jtpdos 
9S b4e^],. pení^pradçiS dás ^'içti^çõés floaònf) ç{^ pííSa. 
aue/npLVíita? vezes' nSo é donQ dç cas^ j:}eí^pí^a,.,c^p^6 
eu..'::^r3r3ç: a ^ssão. .OBr^zt ' J . : ,.^. •;,,;;.;,; j ,, .• 
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i'»y|j|n'. 



f!i ■ •: ; ,".> •: •i:;!i''Mi 



': '. JVJÍen sénhpí;. ' 

. Qii^. .unjPjQrjti^os ^ao. es^es flue íne q^mín^^]^%^ 

, , Y.s.^bçflí^ sabe,... JVcho que sap... .a<mçlles homçins 
.aq,I^isb9a,.. ., 



!:i; : ,• ' • •••(•! 






'Cpnhecés qu^u^i^ã^? 

Ora, se conheçol Ha seis mezeá a vêi-os todas as 
semanas duas vezes... 



-^ 



iO PURGATORiO 

Minha tia já sahiu do quarto? 

CRIADO 

Não, meu senhor. 

JORGfl 
E Luiza? 

A menina anda a passear na qmnta desdi^iKi aascer 
do sol. 

JORGE 

Esses homens que entrem. -Quantos são? 

CRIADO 

Por ora são só quatro; os outros costumam tir de- 
pois de jantar. , * / v ^ 

íomi 

Que entre cada um por sua vez sena distincção de 
sexo nem irfáaèV?OÍVnÍb '5^?). ^'' '''^''' 



i.' : li!'!/ ' ■ ■ ^-.iwiV .'t .-;i'i;nÍdM(<'-' 




J0R6È (si))í; " 






é o 'esptôtó do rei da ;6scossia; é a sòtóbra^âè^ÍNífie; 
é o Lúcifer despenhado pjb írifêraò^irrfos 'd'éVéâores'& 
solúveis; é, finahnente, "tiití homem contra o qual se pode 
recitar um comprido monologo sem èiilrafetíaF^a pla- 
teia, .porque não ha plateia em que o cr^dor não jBsteja 
e^y^ótel tíii^nal Eu 

pelo governo — o modo áé áirancar do seio , social este 
^mm\ âfíMàtfò o-ci^édòf;' f)òy(tue o' credbi^ é líEm/vanfi- 
piro, é um animal mestiço, filho de rapoza' tí^TOOctíò; 
velhaco como a mãe, e e'âpèfrto ,de olho como o pae, 
que até de noite vê. O credor;éfâflttli' fe... 'fíMiíb o al- 
fa/iate á poria do fundo) fé O' àlfaiatel . 






SCÈNAllt 

lORài, E o ALFAlJt 



1 I 



Dancem i ptih n hi^i .It s\' i i iij, 

' j. """-'^ 1 m1 1,11 i i^uii 

^ena<M) [lel n i u Ujiinii II i j cúnape) Amí o 
&eu chap(.ij i m i limíil I eiitii e faz fayor' 
Pòt ijueín I iili I Inii ] ( [lho'' 

\ Quun f^nhi . O,',!! nu, i tíilij^ie |K}ftoé 

LOm a miiilií fill t ii m t m t li I i/lt ji^hiií» a 

^Hu-J imoluiitiiia ijTii (I ti u Hudi iij ik L[li^olso ae, , 

\\ h MAU 

Rci I UMHHI ,i> I I I I , I j : , II I 

IIM I 

' Viii I hiiilili I iiii III hl riii (IumI l[* 11^ 

lédiddi) no \ iloi (I nni eilil I oi meu ]jr^^à<Laí,jnw 

amigo tem se dado algimíis contranedadeã monetárias 

na imnha Mda Brevemente j/prem estarei de oosse 

dRilm' fortuna da tfliâT o «ejílíllt T^W^o jjj^ dj^j^r 

tomo stua 

-' l(fc,io*,à((Vjtofl% .,, 

tí ^mte mil refo seríaaiipj3.jye] hoje porque 



Eâsa quantia meu amaVél (i\alneiro e um grão de 
areid no meu oceano de éflBeila," 



Pois o senhor Jorge net,(jceia afíira em ialiéiiillW 
Nao me ente'ti(ití\l' senW feiícoso Queria diz©- II 



i2 pqaGATORlO 



' 1 / 



rava-me para ir consultar o meu amigo sobre o melhor 
emprego que eu podia dar aos meus capitães, aventu- 
rando-os em emprezas industriosas, de boa harmonia 
com as modernas ideias de economia social. O meu amigo 
poderá dizer-me... 

ALF^ATE 

Nada... nao pos^o diier nada, porque, a falida ver- 
dade, não o entendi bem... Pãrece-tne que v. s.^ disse 
que queria fazer economias, e eu acho isso myito acer- 



tódò> , dè^èíÒíà (hie se ,paga a quem se deve. 



JORGE 



\-- 



"fi esíse o méú pensamento' dominante, senhor '.Tran-r 
coso; e, entre os meus insignificantes débitos, síera o 
seu o primeiro. Entretanto, espero continuar. a mi^recer 
a sua confiança, mandando-me preparar uma casaca azul 
com botões amarellos, outra verde com botões bran- 
co^,' : íiítt pio-uòno amellado cond álàmares côir pe U- 
máç, á-uoi fato Campestre d'uma meia cachemrja jCor 
de "à2Íèítblia de Sevilha, addicionáhdo a nova verba á 
conta velha, que lhe séM mui lucrativanoiente pj^^a. É 
servido* àè tdúckar còíniffo? Quer dàr-me ò prazer de 
respirar .o ar purp.e. baísamico do meu jardim? Quer 
yêr 'âfá pj^py]^^^^ inelanciàs que eu tenho? EÚ^çhamo 
ò' Bsctideifò.... 

:;-|i:T- -.-i : »»■'• . ".. . ( 

ALFAIATE 

r .^^ãoVjsènhor, eu tenho que fazer... será tfouira oc- 
cásíáo. ÉíitSo diz-íne v. s.*... 

JORGE 

Que no prazo improrogavel d'um mez está o mestre 
Trancoso embolsado de*.. 240<5!000 reis... 

ALFAIATE 

Cento e vinte mil reis.., 

JORGE 

Bagatela a diflerença.... e amanhã irei provar ás en- 
ccttomendas que fiz. 

ALFAIATE 

Passe V. s.* muito bem até amanhã. 

. . , . ÍORGE (com enihusiasmo, abraçando-o) 

' ' Ipiévi riòbí^^ os devedores bpnram-se (jijiando 



E PARÁIZO 'Í3 

OS seus credores sâo assim illustrados e benévolos. 
(Acoinpafihá-o á portá^ trejeitando coriézias) iút, acom- 
panhai este senhor! * ' ' 

SCENA IV , 

■ ' I ■ • I • . . . . ! . . I ! j < ' * ■ . . • i • • 

' JORGE E DEPOIS o BOLEEIRO . 

• JORGE , 

A delicadeza inventou-se para humailisar estes bi- 
chos, p devedor delicado e de flno trato tem sempre 
á sua disposição uma moeda, que, se nâo iat^ortis-a a 
divida, convida sempre os credores a uma áiiaíVé 'raòria- 
tpria. O, dinheiro inveníou-siB para contrabalançar a gros- 
seria 'dò homem estúpido. O homém| deUcjádò' é como 
os meninos de Sparta: vivem á ciístá 'doÍEs^ado..,', 

BOLEEIRO 

Ora viva, patrão. 

JORGE 

Olá, José Russo, como vaes tu? A parelha baia inda 
se leva á maravilha? 

BOLEEffiO . 

Estamos todos bons, patr5o, louvado Deus,, para o 
servir; mas de chelpa vamos mal. Faz favor de acabar 
com isto (tirando a conta) Trinta e dois jalugueis de 
Bemflcá a Carnaxide, a Cintra, e a Lisboa^^ i(iá^e vinda, 
somma... somma... 

JORGE 

Senta-te, rapaz. 

BOLEEIRO . ,j 

Esíòú bem, nieu amo, quero crescer; fartb/^qe estar 
sentado á espera, desde as seis horas, estou èiil.. Sbiii- 
ma 51íJ400 reis. PalaVra que não vou d'aqui sem o 
meu dinheiro. Isto já passa de caçoada. Hoje, ou v. s. 
me paga, ou eu vou pedir a sua mãe, Ou tia, ou que 
diabo é, que me pague, senão mando-lhe a casa o mei- 
rinho, i , > 

'"!' U*J'**,' ., \'»lt!.''': '• V^ ^í!;i. i, , iri,:i »: <»)i/ í*é- 

Falia baixo. 



a 



, BOLEEIRO , .,, 

me vá embora, pague-me; meu amo pj5e-me í^oje ns^ ^íua, 
se lhe não levar o dinheiro, e não me dà as soldadas. 



Pois vae-te embora', quê eu lá levo de tarde o teu 
dinheiro. .,,.,. . ^, 

l.ll.f I i'),[ , r;;.' . |.( ..1,1 ' 

BOLEEIRO 

Não ando, o senhor ^^Wrme sempre isso. Isto já 

^. ' '^ 'm vU canalti^^ S^é já d'aqu|, sehâo mabdo-te 
.j^àjr riçí^oque com um 



1 • ■ 



" ' Ô piatrãó.f Venha dé IS éská tranca: qúérò vêr ççrtio 
isè't)agà'\'çtító tiihá tp^ a qtlem pede ó síeu dintíéirò. 
Ande'Iâ, béu amo, p'e^e lá ha' tráncíal... 



os MESMOS E ALFREDO DE TOVA^l 

. ALFAfep Díí irOVAR 

' •Oiieí)'àlhaéesía?f'^' ' 

'" Ó Alfredo, como estás? rião é nada... (para o Bq- 
fóéíy-^íVaè^te embora. '' ' ' 

B91.EEIRO 
Já disse: pague-me, sè^quer que eu vá. 

ALfRÇpO roo iSÍò&^roj 

sa conta (v"^ ^ 



, Dá cá easa conta (vêj^eè^tã tirando do porte-monnaie 



.. !íi';. !!;- í •■ . SCENAiVI 

.Ml|» IH) .ni. i-^v-Pn^IA de; SA E:9S,MES»!0S .; 

D. EMÍLIA (obstando a que Alfredo pague) 

Senhor Tovar, tenhj^ a bondade de retirar o 'Seii 
serviço a meu sobrinho; hials a delicadeza §011 efl que 



lh'a agradeço. C^o Boleeira fíQiaem, espere no páteo... 

l^ ^im^^ wm ? sua comi^^^^^^ 

que la estão, que esperepf.. (Ç, Boleeiro sane). Jorge, tu 

mm^f^^^W\ M nap séi. coma hpi Oç »p?fF?r-te o 
desgosto que me faz a [j^s^.jçompanhia. Estas quantias, 

: m m9^'}h^^,m dou -pa^a salvar a tM hopM^(f para 
salvar a minha. Desculpe-me, senhor, j^qdç.j Ã^y^jfa- 
miliaridade n'esta cas^íi jcppf çute-riie ésie aesarogo; e'a 

, çte^.com flufi|(jPffz- powar óç^u açftigo;4.ujt^jprgo- 
nha de es^npar 1^ credor, f^^me ca!dá:vez .i^^ pjrp- 
zadas às áuas éx,çellentes qualidades. De-mê licença. 

scErfi^yn 
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. . , , ALFREDO E JOUGB: 
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.jIuSiÍIM^ razião, Jorge. ., 

' . ; johqí; / 

Nos elogios que te fez? Qpe modestiai 

ALFREDO . . ; o 

Não: na reprehensãp que deu ás túàs dissipações. 
Não ga^^4aiitp,.me\iamigo. Despendq ,0 qi^j^j^yF^^- 
pódijg^star. sempre no agrado d'esl|à éxcé|len/é ^^'ejçjhora, 
e vivérjXom a^ re|[alj[as que poucó$ r^pia^e^tepoji. '^ 

JOpp.E 

Pois nãol óptima^ regàliasl....^ Tçnho j)fir|i «íhi.uqíi gig 
velho e um cavj^ò éspi;í)vonádo, coih mèm dúzia'ae'moe- 
da^ mensaes pára. extraordinários... É reialmente 4e ap- 
petfle ç^U í?j^unaí ^^ .^,, ^ 

E eu que sou ffljtió d'um milliòMio não fent^o* càval|p 
nem carro. Qual das nossas posiçOes e a mais 'brilliàntè? 

JÒRÓE .. ^ { 

Eu sei cá! Tu tens um fujturo, e eu já perdi ás es- 
perança? J^^^erfierdeiro de m^^^ ... :;(} 

t>roce<Íe com mais tipç^^ e^ s^f^^her^fi^o de.,jp,||^, 



' W PlJ*feA¥ÒRÍO 



JORÍjB 
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^ ;''*(ptiai herdeiro! Os bens d'eíla quem os herda é Luiza. 

''* ,''; '''r ; ■ àífredo 

' '.."Náò (ií*èiò..:Ltiizáé uma siinples afilhada de tua tia... 

JORGE 

' ' ^ bèíxiaí ser; «ias tem sabido insinuàr-se ha sua 'estima 
coifiíií tal hypòcrisiá... ■ ' 

ALFREDO * 

Ily|w)Crisia, não, Jorge I Issò é injuriar a sinceridade 
dé L&iza. Não sejas injusto com a tua amiga... 

■ ' ' JORGE (rínrfô; ' 

Minha amigai Porque não dizes antes: anão s(jas 
injusto com a minha amante? » 

ALFREDO 

Eu não me oflfendo, glorio-me até com essa correc- 
ção irónica... Oxalá que não té éhganes, e que o titulo, 
com que me lisongeias, ella m'o dê também. Sabes de 
mais o que eu sei de mim,--e não quero, nem posso 
negar-te que amo Luiza como se ama uma irmã muito 
querida... Não somos rivaes, não, Jorge? 

JORGF 

Ora essal... 

'; ; / ALFREDO 

' "Qtiando me apresentaste â senhora D. Emilia, per- 
giinteí-te ^e Luiza te era indifferente... Parecia-me im- 
possível que o fosse... Respondeíte-me que era. 

JORGE 

^ Ê' é, e será. . . eu não desço tanto. . . 

ALFREDO fsprríiuio) 

Nãò desces tanto?!... É muito orgulho, meu amigo... 
penso eu... Depois de algumas visitas, em que passei 
4a çerenjonia á familiaridade, 'disse-te que amava Luiza, 
^è.tóé.daíya por bem pago do iiíeu amor. 

''•'''•'""'• '•••• ■''■" "JORGE' 

E d'ahi? 

ALFREDO 

D'ahi... seria hoje um capricho louc» desdizer-ííie, 
6 è da tua parte pouca delicadeza calumniar a pol^re 
meiíiíàa que nósestitóa a'aEíbô ^ 
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I 

JORGE {com seriedade cómica) 

Tu pareces um pròvincianof Que ares de amante 
idiotal Luiza, pelo que vejo, é impeccavel!... Sabes tu 
o cpie me pareces?... Aquelle Moíiêre sempre era um 
grande pintor I... 

ALPRKDO 

MoUère pintou Sganarello, Scapin, Orgon^ Jorge Dan- 
din- Pourceaugnac, e... 

JORGE '1 

Et de ccetera, 

•' ' ' ALFREDO fjorrtnÀ); ' 

E Tartufo.,, que sou eu, nHò é assim^- meu ícaro 
Jorge? 

JORGE 

Vamos lá, vamos lá... todos temos um bocado da 
tal honrada personagemi 

ALFREDO 

Agradeço-te o meu quinhão, amigo; mas... hypo- 
crita e loipa provinciano, ao mesmo tempo, é détnais: 
não posso pagar os direitos de ambas as mercês... 

JORGE 

Esse ar de chufa requentada parece-me assim de ho- 
mem que (faz menção de farejar) cheira a dinlieirol Os 
teus futuros quatrocentos contos tem uma acção retroa- 
ctiva... Falta-te um abdómen proeminente para te ir ao 
pintar a gravidade pedantesca... 

ALFREDO (sorrindo) ^ 

Aqui estou eu debaixo do teu ndtcw/o/ Desafoga, 
meu amigo, deixa expandir-se livremente o génio da sa- 
tyra que te ha dado mais victimas do que amigos... Não 
me poupes... 

JORGE i 

Isto é graçal... (abraça-o) sempre amigos! Sabes que 
mais? vou matar codornizes no restolho. Tu cá tens 
quem te entretenha... Ahi vem Luizinhé. v • iví 
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SCENAVIII 

LUIZA E OS MESMOS 

LUIZA (a Alfredo) 

Estava aqui, e eu só o soube agoral Passou bem? 
(A Jorge) E o meu amiguinho como está? Ainda boje 
n3o falíamos... 

JORGE 

A menina tem andado no bosque a conversar com 
os rouxinoes, e eu tenho cá estado em casa a conver- 
sar com uns melros de bico revolto... 

LUIZA 

Com uns...? (A Alfredo) Elle que disse? 

JORGE 

Pois a Luizinha nao ouviu a algazarra? 

LUIZA 

N5ò, eu não ouvi algazarra nenhuma. Que foi? 

ALFREDO 

Nada, minha senhora. Jorge está de bello humor!... 

JORGE 
Até logo. Vou á caça. \\ 

LUIZA 

Venha cá: deixe-se estar... O seu amigo nío vae? 

JORGE 

O meu amigo não gosta de caçar codornizes... O seu 
género de altenaria é outro... Até logo. (Sahe). 

SCENA IX 

LUIZA E ALFREDO 

■ • • 

LUIZA 

Que diz elle?l 

ALFREDO 

Nada que mereça explicação. 

LUIZA 

Eu entendi-o. 
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ALFREDO 

Peor, minha querida Luíza. Eu auizera antes que 
certas expressões, ou a intenrão (relias, te achassem 
sempre ignorante. 

LUIZA 

Sabes que eu estou sofifrendo muito, meu amigo...? 

ALFR£DO 

Que é? nao te consinto um segredo. 

LUIZA 

Este homem faz-me um grande mal. 

ALFREDO 

Jorge?... De que maneira? 

LUIZA 

Eu nao lh'o mereço. Estou sempre pedindo íi ma- 
drinha que lhe dê dinheiro, que o nao reprehenda, que 
o não expulse de casa; e elle, depois de me ter intriga- 
do, perdoando-lhe eu sempre... e sabendo que eu te 
quero tanto... 

ALFREDO 

Diz... a tua suspensão afilige-me. 

LUIZA 

Teve a indiscrição, ou talvez ruindade de dizer que 
me amava, desde que me viu, e tinha direitos ao meu 
amor... 

ALFREDO 

Elle!... Jorge!... É pois certo que não tem uma qua- 
idade boa!... 

LUIZA 

Não lhe digas nada, não? 

ALFREDO 

Não m'o recommendes... E depois ha mais algum 
lotivo de soíTriraento? 

LUIZA 

Lança-me em rosto a minha hypocrisia. Diz que sou 
[na astuciosa, que estou vendendo a minha madrinha 
i afagos que dissimulo... Isto chega ao coração, Ai- 
edo... Deus sabe que lhe tenho pedido a morte antes 
lie minha madrinha me falte... 
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cencia que protege a fraqueza. Se ha peccado no cora- 
,ç^ d^ Lu^ as acções puras de todos os dia$ çstâo-a 
.çi^mpré: ;a|)solvendo. Não conhece ainda bem mjnf^a afi- 
lada,, ^êi^hortovarj. para não achar suspeito pste elogio. 

ALFREDO 

Eu conheço aquelle anjo... 

' D. ÉMILlA 

Se a conhece, ha de araal-a muito. 

; ALFREDp 

Senhora D. EmiUa^ porque me não diz que sabe que 
eu a amo muito? 

D. EMÍLIA 

Ainda não disse tudo do elogio. Minha afilhada só 
_^çpi, ,para, ini^ um segredo, mas, coitadinha, s^ç tão 
,Çi0.u,cp,sip[^ulíir^ que esse mesmo lhe adivinhe^., pçij^,j(jm^ 
e b dó seu àmòr? não é, senhor Tòvar;. essfe^cc^tçijiji^^^p 
ella... a chorar, ôomo qi|em chora iima esperança morta. 

. . v^ , ALFREDO 

* * Úmá esperança morta! que diz v. exc.*?l Eii inspiro 
desconfiança a. alguém?! 

D. EMÍLIA 

:. Não anticipemos, o fim d'ésta nossa entçey^t?^ Em 
louvor de minha afilhada, quero cònflar-ll^p^í^jiçgredp 
que ella me esconde: ,é a dôr de não ter appellidcl de 
ga^ ()i^,ií^ae; j^lffa-se jím^ engeitada^gue a.piçíjaíleí per- 
filhou, tèrii no fundo do coração á magoa de íiãó' her- 
dar de sua mãe ao .^lenos a vii tude, e de seu pae a 
honra. Ella já lhe falíoú n'istò? 

. , ,. ,^ ALFREDO 

Ligeiramente. 

D. EMÍLIA 

, E Jorge? '"^-i . 
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Esse... 

,. . p: EMÍLIA >.. ...,, 

Esse uisse-Ihe alguma invenção torpe.., ^^ .. ' 

A LFREI )0 (vacillantej 

. Não, íAinha senhora... 

' . . ' ■ ■ . . ■ r . . . . ■ . • • ■ 
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D. EMÍLIA 

Disse-lhe qué Luiza era uma expoxta que eu levan- 
tei das lages da rua. '' 

ALFREDO 

'■Sé o dissesse, eu pedir-lhe-ia que cobrisse com a 
bandeira dá misericoirdia a deshom*a dos pães de Lutííá; 
por .amor de Deus e d'eiia. 

D. EMÍLIA (perturbada) 

O senhor tem um nobre coração... Vou-llie di:?er o 
nascimento d'esta menina. Eu tive uma amiga que Deus 
iàié' éínlpreétòu por poucos annos. Amou até.á cegueira. 
Galardoou com corpo e alma a deshònra d'uín péilidò. 
Foi abandonada, quando o abandono excruciava duas 
viçtiiúâs ao mesmo temi)o. Esse homem casou cotíi o^i- 
^. A mihhâ amiga sobreviveu algumas horas áo dei- 
xar 'láiiahèfdéii^ãdàs suas lagrimas na terra. Jtirel-íf|è 
protecção ^á triancinhá; fll-a minha; 'dei-lhé odòròçSô 
que dera a sua mãe, e mandáva-lhe todos os dias o, meu 
coffiiòão ao céo para que a mãe a visse. Esta é a Histo- 
Ha de Luizá, senhor Tovar. Eu não vesti o meu èbritò 
com palavras tocantes. Quiz reduzil-o a poucas, l[)à^a 
chegaf depressa onde a impaciência de nós ambos nos 
chama. Luiza ama-o muito. Eu, sua segunda mãe, con- 
sultando a primeira, se o coração me falia por ella, não 
rejM-ovo semelhante amor. Quaes intenções são as suas? 
Desculpe-me a grosseria da pergunta; mas eu fallo com 
um mancebo que mereceu o amor da minha Luiza. Quero, 
n'este instante, pertencer a uma sociedade, onde^s pa- 
là^i^às ' nâo ' seWem para desflguriar os pensaiherttoS;.. 
Pará que àma Luiza? ;^ '; 

' •• ^ * ALFREDO . » ' ' .1 * 

'N5ò.lh'ò disse ella, minha senhora? " ' ^^ 7 

D. EMÍLIA 

'; Ha* coifas que o pudor não diz. A minha afilhada 
àíihda não proferiu uma palavra que anda mhbck iÃe io- 
das as' meninas da sociedade escolhida. Esta pàláVi^^a 
«casar» tem um som que fere o coração innocenlé e 
afeia os lábios virgens que a pronunciam. Não me cha- 
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me visionaria... O senhor Tovar quer fazer sua esposa 
minha afilhada? 

ALFREDO 

Se houvesse de responder negativamente, creio que 
não estaria a esta hora na presença de v. exc.^ . 

D. EMÍLIA 

Que impede a prompta realisação d'essa vontade? 

ALFREDO 

Até hontem a vontade de meu pae, hoje a de v. exc* 
Quando me encaminhava para esta sala, vinha pjédir o 
seu consentimento. 

D. EMÍLIA (ergtiendo-se e estendendo-lhe a nfio) 
Tem-o. (Voe á porta^ chamando) Braz... (aó cridõ/o) 
chama aqui a senhora D. Luiza. (O criado sahe). $u fiei 
de ir d'aqui agradecer ao Senhor o primeiro momento 
de, felicidade que me está dando em minha vida. 

ALFREDO 

E eu pedir-lhe-hei que me dê a fehcidade de repro- 
duzir esses momentos com quanto amor e respeito se 
pôde ter a uma segunda mae. 

SCENA XIV 

• . i " 

os MESMOS E LUIZA 

D. EMÍLIA (tomando-lhe a mão) 

Apresento-te teu esposo, Luiza. (Luiza baixa os olhos) 
O coração não te manda agradecer, filha? (Luiza abraça 
a madrinha escondendo-lke a face no seio. Tovfar cur- 
vando um joelho j beija a mão de D. Emilia, que o ergue). 
A gente nas grandes amarguras tem a expressão &o ge- 
miãpf para a§ grandes alegrias não ha nenhuma! fcuiza, 
reparte do teu coração uma raigaUia d'esse praze^, que 
t^ poucas mulheres sentem puro de temores e de re- 
morsos. Eu não o experimentei, e tinha uma alma tão 
digna de o sentir... (chora). 

ALFREDO 

Minha boa amiga... 
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í^orque chora, minha madrinha? Eu nao á deí^ò.^,,,, 

D. ^AflV^ (xoncentrada) 

Entre a saudade e (í YèmOrço ha ima paixaa^que 
rasga... Ora aqui está ò^ cíOé ê ç\ teíiciaáaè tíé^iá vida... 
gú^ti^a de risQ5 e prantos, A Wa..;. nao é asçipi, Luiza. 
Dòú-tè a tiíii anjo, a tlíi^ fipihçtti, que naò entendeu o 
mundo, q . fugiii para nôè qhe também o iião enteudia- 
áóè... PAtet^í-m ôpprinli<iã, filhai Querès-te èo^iiiha 
àgòlfaí Isso é Úo natural... Vae oo^içr doí$ rátttím^,çs 
de flores, e d'esta vez não tragas cy^t^è^é no ííiéii, ttaòf. .: 
(Luiza, envergpnhadaj sofri, e sahej. 



SCENA XV \''-'^' 

D. EMÍLIA te ALFREDO 

i ' ■ ' 

iDiEíflLrA • 

Não o deixo ir com elh, porque vão dizei* púeriU- 
dades... (SornMo^ Sèníé-se ^o pé de mim: vamos con- 
'^0i^r. Faltemos da sua femíMâ. Seu p.âè já ítíf^ me 
'di^áfe qtre fefa 6 senhor Bernardo Tovar. ' ' ' ''' '^ 

N5o, minha senhora. Tocar , é appellido de, minha 
liiáfe; âdoptei-o, porque ttie era tão cara si saiictá áéhíipra, 
que, desde criança, me assignet còm o appelffá^o íl*èflâ. 

í). EMrtíA . ,, ., 

: Jà me disse que morrera ha pouco teiílptí... ' . 

ALPRfebO . " 

Ha qumze mezes. ^ 

D. E]!áIl,IA 

Foi muito querida de seu pae? 

ALFREDO 

Penso que não, minha senhora... SoíTreu muito. Os 
annos de casada foram tormentosos. Disse-me, uma vez, 
que estorva no mtitido, expiando um tremendo crime. 
mo òiísei devassar o sanctuarió d*e$^èé terrivfeí áégredo; 
mas meu pae sabia-o. '^*^' 
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D. EHELIA 

I*pbre senhora! talvez morresse immaculada para en-, 
tíar lio céô... , ' ■-■-■■ 

.,.., ■ ' ''■ ALFREDO . , 

"',l^!'èSte mufido é purgatório... , , " ; 

" ".!„ i ■ ■^ D. EMÍLIA ■''■ ;:,",'; 

■ ,|lE'séiipaè não, minorava o suppiicio d'essa éxpíaçSo? 

■,.',',,", , ' ■ ALFREDO 

I ■ 'Jl^eil g^é ér^t^Tez... o seu verdugo. Ha pouco tempo 
gitóiiwiia velha OTada me disse, que meu pae fôrá obri- 
gado! a casar Cora jninha mSe^ "., 

"■ ""■■' " ' " ., D. ÈMILlA , ,,/,' ;'.,.,, 

Casamentos forçaáos é sanctificar cóih oni sacramento 
a lucta de victima e algoz. Antes a morte no desamparo, 
que o martyrio a portas fechadas^ E como se chama seu 
pae? 

ALFREDO , 

Bernardo de Mascarenhas. 

D. EMUJA (ergu^ido-se impetumamente) 

_,.,.^.(ÍJ)P10?! , ' ,„-.;• 

-■'.,,..'.,')■/■■ ■ , -ALFREDO (owesmoj 
,,, .QÚéie, nuutia senhora?! (D. Emitia, silmc^mài âx(h> 
penetrantemeniijy.-exc.^ hão nie di? queijnpi^'^^o^tòi 
essa? ' ' , 

.,l,.jj , , ;;.,,.. D' EMÍLIA (aeníímiiíi-sí) 
', ,,]^^{o .aipor' fie Deus, silencio, senhor! Eu sinto mua 
àgqi)^a,'ijp^ nié iiãó déíia sahii' d' aqui! . |', . 

ALFREDO 
Que ten^ y- exc.^ít Por quem é, senhora D. Emília, 
diga-mé sdeu sou causa d'essa commoção! (D. Emília 
acena negativamente). . ., 

SCENA XVI . . . , ; 

.., ... , ,,_ ,; , os MESMOS E LUIZA -, 

, , , , LUIZA {com os ramilketes) 

Aquii í^âtãQ, raadrinha! (Surprenãida) Jesus! çUa que 
tem? ,, . 
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ALFREDO 

Um ataque repentino. 

LUIZA 

Virgem Sanctissima, valei-mel Minha madrinha, falle- 
me, por piedade! 

D. EMÍLIA (beijando-a) 

Sahe d'esta sala, minha filha. Espera-me no teu quar- 
to. (Luiza não voe) Nâo me desobedeças... vae... (Luiza 
sahe). 

SCENA XVII 

D. EMÍLIA E ALFREDO 

D. EMÍLIA (erguendo-se) 

Senhor Tovar!... acabou tudo entre nós. 

ALFREDO 

Que diz, minha senhora?! 

D. EMÍLIA (com resolução) 

Não lhe dou minha afilhada. 

ALFREDO 

Isso é impossivel! Que mal lhe fiz eu? j\r historia de 
meu pae é causa para tamanho desprezo?! Hei de eu 
ser um marido como elle foi?! 

D. EMÍLIA 

Senhor Tovar, seja honrado como tem sido... Es- 
queça minha afilhada... Diga o adeus ultimo a esta casa. 

ALFREDO 

Por piedade, senhora, que me mata! 

D. EMÍLIA 

Morreremos todos, senhor Tovar, e eu serei a pri- 
meira. 

(Ouve-se um grito de Luiza) 

A desgraçada ouviu tudo! fVae soccorrêl-a. Luiza 
entra espavorida, e corre a Alfredo, qm se dirige a ella. 
D. Emilia colloca-se entre ambos, afastando-osj. 
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SCENA I 

BERNARDO DE MASCARENHAS passeando com sionaes d'afplicçXo; 

MEDICO, SAHINDO D^UMA PORTA LATERAL 

MASCARENHAS 

Como está meu filho, doutor? Esperava-o para lh'o 
perguntar, 

MEDICO 

Está a dormir, e bom será que se prolongue este 
somno restaurador. Envolto logo, senhor Mascarenhas. 

MASCARENHAS 

Receia, doutor? 

MEDICO 

Eu receio sempre; e, quando a enfermidade está no 
espirito, receio mais da impotência da medicina. 

MASCARENHAS 

Não duvida que elle sofifre por uma causa moral? 

MEDICO 

Não posso achar outro diagnostico. 

MASCARENHAS 

Vou sondar meu filho. 

MEDICO 

Devêl-o-ia ter feito, senhor Mascarenhas. Eu tentçiio 
já, e elte atalhou-me, logo no começo, definindo ^ sua 
morte como bálsamo único d'uma chaga inçw2(ViÇlr. li^s- 
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tei delicadamdnlte'p6r èi^libflOõesí ^liSc^' me respondeu. 
V. exc* conseguirá o que eu não consegui. Faça-o como 
pae, e eu auxilial-o-liei como amigo: como Medico re- 
ceio não tirar proveito. Até logo. Eu demoro-me pouco. 
(SaheJ. 

MASCARENHAS 

O menos tempo que possa, doutor. 

SCENA II 

BERNARDO DE MASCARENHAS e o CONSELHEIRO NÓBREGA 

MASCARENHAS 

Eu não queria tanta pontualidade, meu caro conse- 
lheiro! A minha carta de certo alterou o teu velho cos- 
tume de dormir até ao meio dia. . 

CONSELHEIRO 

São quinze dias de dôr de cabeça, meu caro Masca- 
renhas; mas quem te deu o coração ha vinte annos, 
também te dá a cabeça agora, sendo necessário. "Então 
que temos? A tua carta pareceu-me esçripta com pressa 
e afflicção. Senta-te aqui (no sofá), É verdade, como 
Taç tèii filho? '^ 

' ' MASCARENHAS 

Mal, abatidíssimo, e... desconfio... Morre, talvez... 
é o mais certo... Faltava-me este golpe... 

CONSELHEIRO 

" • ' Não jnOrTe, não. AUi anda amor dos dezenove an- 
nos. Til- na idade d'elle, tiveste muitas d^aquellas f ri- ^ 
ses. Não te lembras d'Evora-Cidade? 

•'"•■"*•'' ■ '■ '■ ' MASCARENHAS " ' 

Apontaste já o motivo por que te chamei. Recorda- 
te: era eu cadete, e amei aquella mulher... 

CONSELHEIRO 

Aqmlla! é preciso saber qual das três: tu anaavas, 
ao mesnjo tempo, a flor d'Evora, uma menina ^a fami- 
'lJá!'tf6!s.'S.âs. Amavas uma peregrina formosura de Beja, f 
•bíide estiveste destacado. E amavas, em Lisboa, uma 
fè^céir^ tiòm queiii òa^saiste, 



: . . .. .BIASCARENHAS . :....• ,. ■ .-^....^.^p, 

Trata-se da primeira. Sabes bem a íil^itoria (Je Âwa/ 

lia de Sá? ;, >,: 

, ; ' CONSELHEIRO : ; ; - i . ,„ 

Soube até ao momento em q.ue sftbíiqQ^í ambos, i(1|Bi^ 
Évora: tu préso para casares com a i^em^M UsbQ^ 
que seduzirás; eu para Inglaterra ej^iigrado^ pRCl^ nun^; 
tive novas tuas, nem d'ella. Em 1833 açhei-tie trao^Â-, 
gurado. Ouvias com repugnância a3 r^ordi^CÕ^^ da np^siá. 
mocidade, e nunca me filaste de. Aqi4ia,< QQin* «t^- 
apresentaste a tua mulher. Respeitei o aa^jin^rB da re- 
serva, 6 nunca te fallei dQ amores, . ,. .., ; ,;;; 

MASCAREiNHAS ' . ■ ■, ..w ; .. 

N5d era reserva^ meu amigo: era o tédio de Dpiim 
próprio; era o receio de assanhar com .Tecpr4açQes..3S; 
víboras que trazia no coração. Sabes que fiii viplentado 
a casar-me. O pae d'essa mulher, que foi, aQ me^mo, 
tempo, meu algoz e minha victima, era um homem ne- 
cessário ao governo. Apesar dos meus grandes, haveres 
e ptítecçôes, se não caso com Henriqueta Tovar, ^^a 
degredado ou talvez envenenado no Limoeiro. Eu disse, 
sempre qu;p Henriqueta seria desgraçada, mais desgra-. 
cada que eu. Sacrificaram-m'a, fizeram-na instrumento 
de vingança... e viveu dezoito annos de amarguras. ., 

Passavam-se mezes que a não via; e, durante dezoito 
annos, não foi minha esposa, foi uma mulher aborrecida 
que vivia debaixo das mesmas telhas... Não me repre- 
haedas em tua alma, porque o meu, coraçãQ estava cheio 
do amor de Amália. Noite e dia, diante de pieus ^çàW.^K 
estava sempre o lúgubre espectáculo d'uflaá Wiljieflí^ ÍSt; 
arimosa com uma criancinha ao 3eio. Eu desviava £( adi 
tenção para o bulício da vida e da riqueza, ^ivia-^asef^r. 
pre,, sempre aquella creatura tão sancta aos mieu^ pUiQfu 
e tão ijofamada aos da sociedadei, > , / 

; . Escrevi a um amigo, pedindo-lhs inovas id'Amal^; 
respondeu-me <iue era publico em Évora o nosso am^^ 
e que, depois da minlia ausência, Amália se retí^^a 
para uma quinta com uma criada; e, depois do meu ca- 
samento, fora para o Ultramar, djamadia por um tio, 
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3* ptfft^^Àto^m' 

goveraador d'uma posseissão. I^ói^va-se felizmente que 
Ahíárfia érá* m5é. ' ! ' • 

Dois annos depois, ha um magistrado de Loandai quei 
me diz ter fallecido d tio d'Amáltó>, e ella, sua herdeira, 
Voltara a' Portugal. Fiz, com quanto melindre pdder no- 
vas ' indagações, que chegaram ao conhecimento de Ámá-l 
M 'Um dia recebo uttia carta com estas palavras: «Es- 
qtieijja-ée de mim poi^ piedade. As siias indagaKjões sSo 
iferrnovo ultraje. Infemou-me: nKa reviva a in(ámia, as- 
sociando o niôu home ao seu. » - » . • 

^Ista foi IBW putohal que me ábriuino coração a en- 
trada para a consciência dos meus deveres. Ha- qainze 
annos que nao proferi o nome de Amália, pensando n'ella 
âeíftpré. Áchei-me em contacto com i pessoas 'd'Evora, 
que podiam informar-me: nunca aventurei uma «per^ 
giintavSe ella vinha- dos lábios, forçava>-a a refrocecter aa 
éôt^açãõ como um trago de fel! Tem sido um- supplreio 
atroz! 

^ Estou viúvo ha quinze mezes. Deixei passar um dsmo 
pát*a deèafo^resta ameia. Quero saber onde está Ama»- 
ÍRí, iquepopedlr-lhe perdSò, quem verler lagrimas! sobre 
os'fileus cabellos brancos, ou sobre dp sua septdtQFãi^.. > 
• ' • Mêii caro Nobi^ejga, tu sabes tudo,j podes tucto saixcr 
era pòtíèos dias, procura-me Amaliai como procoraria» 
a*; 'felicidade do teu velho amigo: ajuda-me a ttesencra- 
Váf feslé' espirtho de remorso. 

'^•-Orã digami l*,; que um corpo de quarenta ssmmèii 
ataftèe de' um = coração morto!... Que briltío apaixonada 
aiiidtt tèíA n'eid^es olhos! Ora vamo^.. mãos á ota^av 
I%ç6 -dito diafei^tíe paciência, e prometto, dia por 'dia, 
ayisár^te'do*s {)Ottftenore9 doesta syndícancia. n4> píMrco 
uitiaí tentltí^ {èrgnmdO'SeJ. Esperança, tm» Me^f^mr&úmn. 
A Providencia ha de auxiliar as minhas pesouíta^ para 
èpik Éé dê um boin' exemplo de moralidade: Adeus. 
fSeparando em Jorge^ que vem envranáo) Quem é este 
pe*'alta? . » 

''"'• -MASCARENHAS- • ■'■■ •' <• 

Deve ser relação de wiírtii 'flÍJOi ; . i .< k.mhí. 
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COi^BbHeiRO 

. : : A-ijlaus^ .Masearenha&. Nada (te prey^nf g#^) Ç^n§l»res. 

♦< ,;í||. j 

^( \ v-^ SCENA-^HI 

> '■ ' ■' •■'/!• (-'')■;•■/. ;;• In ••, O 
BERNARDO DE MASÈÂRf:NHAS, e: JORGE UB ' )Si4 ' . ! > 

Naturalmente procura meu filho . / : / ;í i í i . ■ 

JORGR 

K ' > >£xkStt(taQ|)enJt6, i e »i»*eveito a qecâdiâo p^rA . ^uinpri- 
Hi0iitaCiV'.ji3xq.^^â quem felicito por sen ^ pae 4'tuin: wofifí 
easfk «(DifCi?íC8Uente& qualidades» ., . .., ;»»;•( ;;,i 

MASCARENHAS . . i:. ,•!;:{. :i ^>. o/Ti!ii 

Muito grato, senhor... í^ão tenho ainda o prazer... 

MASCARENHAS ^ / oí;:. r. 'nn, 

Muita satisfação em conhecer o senhor Jorge de Sa. 
E^ j^<^u vêr Se mm filho está acoii^l^. i rSaA^j. i > 

SCENA IV 
1 
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JORGE DE SÁ, E DEPOIS o MÊDIOO ,'• ' .i!.! 
JORGE ., . .../ 

É um ricasso bem amável este homem que se cha- 
ma Bernardo! Estes eapitalistasii opj^M chfWi9f|^/ Ber- 
nardos, dizem, mas nao fa>aem « bemardices ». Este ho- 
mem, se tivesse uma ÔU^, era hWí ante/ Bdoraif^ Me- 
recia a pena fazer uma tentfktiva de prosperidade... (Ao 
medicbi, qm entra) POF aqui^ amável doutQri? j; ./: 

-'í. • • .' . . . ; .. MEDICO ■• . > í':j -, li -iiijíiír» 

Ohl que grande traquinai }fm\\QÍ^A^ Bm&fi^hiU 

JQftQB 
. : N'e8te instante, meu caro Paracdsol ; 

MEDICO 



t ■ i 



'.:< . • ill 



Como passou sua tia a noite? : ) j,. ,,, 






5* PtRGATÔlilO 

' JORGE 

' ^Gretó que andou a pé; còm «m candieiro em ^nnho 
á laia de fantasma. Ó doutor, minbaaia será sonima^-' 
bula?! 

! CRIADO (no reposteiro) 

O senhor Alfredo está-se levantando, e pede o favor 
de o esperarem um instante. (Sáhe).. j , ; y » 

JORGE 

Que lhe parece, Aifeu amig(y, aíiquelle incommodo de 
minha tia é serio? " > .u 

MEDI€0 

• ;0'ienhor é que não parece- serio- na pergunta.. Sua 
tiá^tém-lHU aneurysma, ag^ravado^por padecimentos 
moraes em que o senhor Jorge deve tér um grande qui^ 
nhão de influencia. '■" ■ ' • 

...•í'»\i.:.; :•!••: •■ ;■ JORGE ' "■■■■\' 

Ora essal... Eu sou o anjo bom d'aquella casa. In- 
commodo tâo pouco minha tia, que se passam três dias 
que a não vejo. - • - 

•<'■'' ' •:■•? ;■ .'. MEDICO- •■^■•" ■ -'•' • 

Oht essa indifferença è muito »mavelt Está plena^ 
mente justificado o senhor Jorge... 

JORGE 

Pois não acha?l E aquella pequena, afilhada de mi- 
nha tia, que tem? 

MEDICO 

Não sei. 

-•■•■• ''■'. ''-''i' •'■ JORGE !' ": 

i ■'Aq«SlIè'íè paixffljj não lhe parece? ;»: i.» i 

•'í^^SèWi-vtalveí; paíítão:.. por v. s.*' ' » ./ir i.. 

Nada, íB^épiòr níim. Deixe restar que «eu hei de 
contar-lhe um segredo cDm que o meu amigo pôde a.cre- 
ditaMíirtiílò â' sua medicina. ;■ ■ •*»' 

MEDItíO 

Agradecido, e K^íâm^os emparcieirados. Olhe se^e faz 
um doutor sangrado, qúe'^li'Vlenois faço-o ao senhor o 
meu Gil-Braz. *'í»<»ii »• ^'N í'"- fn)>>i;({ nfinL) 
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.''hifi.: • -. ■• oi SCENA V ;• i. í!i . : '•- ■ M 

I 

■ • ■ ■ ■; !<• jii'i' .; •).!;••) .1): A 
os MESMOS, E ALFREDO DE TOVAR 

ALFREDO, (quebfimtiido e livido^ proferindo a ctisto as palavras) 

' Senhor doutor, bom diau Deseiava vêHe, Jqi^. 

JORGE .;: íhi 

Procurei-te já três vezes, e o guarda-portâo disse 
Hsfiie') fiâc\ recebiafiV^ Suspeitei dd!varaciclade>jCl9iClefeza, 
lembrando-me se seria só para mim... . v>\\> . v\\\ v>vvvv) 

ALFREDO (mon^o) 

•V.^V.Dasíduiifc; uiba:' é& srmptes,;*0u. m^u^i n : i o 

• í''' :li iii-i \. \ \ ■ MEDICO. ; !i iii';:ih;í;í i;!Í!í'i/ 

O senhor Jorge... simplesfUso é o mesmo que inju- 
nlánai!; Q seiíihcur iorge nâo quer pa&sar. por. ÍBS^. d 

-■I')/í!m'íi(íí) ..;, ...• , ,. JORGE;; '::•••, ;■ ">. .ú'./\,\i,^\ 

Como te dás com este doutoríJá te,adiyiabottja 
moléstia? Se as receitas forem como os epygrámmas... 
Diz-me cá: porque nâo vaes coftYale«cer(a3eDcyBea? 

ALFREDO (a meia voz) 
Ignora tudo... * il ; ;;.j. > 

" " »■• . ■ \\xv\ \\<- ' JQnGE 

O doutor é o medico de minha tia e de Lxúmí sao 
dois doentes. Tu vaes também, três. Eu arranjo uns tu- 
bôrculos provisórios, quatro... fazemos <fd'a(jpa9Uaicasa 
uiBl hospital de doentes românticos. Valeul -a 

ALFREDO ' ; i ii- 

Quem me dera o teu. bom humor, Jorge... (Aò me- 
dico) Então, a senhora D. Emilia está de» camag i 

MEDIGQ 
De cama, nao: aquella senhora ha de /morrer ia pé... 
tem um aneurysma. (A Jorge) O senhor nSo tenha a im- 
phideDciá de Ihfo dizer 

JORGE 

ijM «Ó dt^utóEj, eu.terei aneurysma? SabeivsOsséiqufi eu, 
^ando tento dinheiro, dou duzentas e setenta e cincQ 
pulsajções poF minuto t Ora apalpe... CDando^lhe opí^J 
Se eu dér uma pulsação agora, oorto a^ orelhas, i i 



MEDICO 

O que o senhor teM é óm principio de encephalite. 
A sua cabeça tem grandes lesões. 

;:/ /••• i-i '»•• ;J0«6E ■' '' " ' 

Olhe que eu sei de cór o meu Molière, doutor... 

.%ttrios'>èáíLi/ dtei3ii0 vêr «ste ipulso. Houve novo vo- 
mito de sangue? 

'í'^-i'' a:::_p ■ 'ALFREDO ■■•■■• '■''• 

- Diirake a noite, duos vezes. (<lahen'wma freftmi^ 
concentração), : !•= - . : ; . 

■■■•■•• ^^•••■■^- ' J(M5E 

Queres tu ir |m*a SemAcatEu V&íúioúá^úm&úgig. 
Venha também, doutor, qtie m vou na almofada. 

o mAot Wf^M 1 nHò póáe sâ^r iemi^add it^eitòç 
todavia, se o espirito lhê= iâôcôita o passeio como diver- 
<iii»èritb(i; <3uè ^z^ i^hor Twar?' -ii - ^ ;;.,:) 

...;^í;ííiiifn.:' ;•. . ■ ! ':; -.AtTOBDD' - •■' -í • -i ' "'- ^ i*- 'oíí; 

Se queres ir a Bemfica. o! ;:i wuwvA 

AW^S&bO (estremecendo) 

'í;* ■-.iií n!;. ..;.; :;/[ .:-.),. JORGE ^^v ;:''.;■ j;: m)!- ;<i:.'. 

)>^r.)D6i^/ kl sidMfiífitinK) amigo de íÂtfifeâr», ^imift^ 
zer, por issó'ttlèàfboj' uibia re^elatSo Ae -que (ih$pMdifa 
sua prompta* melhora, ol;.. ::. 

E efií'dôsej«Mai- "• <•-;' ■.••' -H í-- .;'••■ -"■ .-^i;'. .; ^■■\^' 

MjraiKo 

../-iarwstidiSCrlçâol «í :' '»■ '• ^Ví; : -r;.. .i;;.!ir. s(I 
-i!:i 1; r.mi"! . En !■••'•:') í- JOQGà •••^ .:ííií''.v;í:' !::: mu iiimI 

Está bom... nâo te impadetí^t eúiiiâo^(tig)0'ibadBif 

MfiWKO 
.ri- Sephèr AifteHé; o. que -este senhor sabèiipbsto eu 
(âaèèl-o.kiíCktaisinta :^ !eUe níe anime, lifazieiiídó essa^n;»- 
^^reUfçÇo, >á^ iiallQr^ conio mii^o, :im)1s = qu«« afté iagnihcu^ 
tenho .podido' (^rrir oomo medicoi. if 1; : i n > ?: 
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!',<::;■. . , : ■ ALFREDO, ■ . ' ■ • ,• 1 .■i!."»!.! 

Jocge nada sabe. 

■ ■■ , JORGE ■• .'! '. 

Pois eo nada sei?! Ó Atfredo, eu não sciínada?? ! 

ALFREDO -íi 

■ Não. •' ■'■ '• ' •;■ ■ •' ' •■•■• *■ }-^f< 

■ :! iii ' : i ..!.• ■• lOBGE " -■ * '•■'•'■' 

' - ALFREDO ' 

••=•'• Dia' iô-cp6ie<8iÈ>es. ' ••: - .. .!!;;• *>!' 

JORGE "• •■■'•--: 'í .i--ÂÍi!J 

Alfredo amâ á afilhada de minha tia, quer casar com 
eltà,- irág^< o:pae i^a-lhe consentimento. Aqui i9stá o 
íD|]r!»ti^io ' >@H^ (fúíatro palavras, e agradeçam^e- ojltoo- 
nismo, porque hoje não ba myst^râo que nãcDí tenba três 
volumes, pelo menos. 

• n » ) í' . i ALFREDO (ao fWéfilíôo) i ^'i \ 

Meu amigo, Jorge foi verdadeiro e falso. Amo essa 
menina, quiz casar com ella; o mais é falso: meu pae 
ignora tudo. 

JORGE 

Então como «eiexiáica a toa- ausência d'aquella casa, 
a doença de minha tia, a doença de Luiza, e a tua doen- 
ça? Este hospital de sangue e lagrimas, o que é? 

ALFREDO • ! ' 

Poupem-me a explicações. (Ao doutor) Sinto um mal- 
estar indefinível, um esvaecimento que me anceia: (Re- 
costOrse no sofá), 

' MEDICO (apalpafíd^lhe a testa) 

Está suando copiosamente... é um vagado. Senhor 
Alfredo! 

•■ JORGE 

Está «em sentidos? /i pàrêe) É romântico! x. i 

M MEDICO 

Está. Venha cá. (Afastam-se) O senhor tdm á cer- 
teza do que disse? 

= *í • V : ' JORGE '' 

' Ora, se tenhol Não o contrariei parao não mortifi- 
car; mas ia verdade é esta. Alfredo ama Luiba ftiríosa- 



•tó t»UaGATDRld 

mente. Isto é um evanjgielho. Para mn rapaz hom-ado 
são fataes os dois bicos do dilemmadOfaBaor. Quer ca- 
sar, e não tem meios. Mifiha tia naturalmente não dá 
nada á> afilhada, porque é «ma grande soviaa, e o pae 
não lhe dá nada a elle.. Agora, doutor, com esta noção 
symptomatologica (que palavra tamanha!) está oa sua 
mão cural-o. Faça com .qqe. este Bernardo lhe dê uns 
trinta contos para começo da vida, e verá qw &e acre- 
dita como medico espirituaj, porque tem a habilidade 
de curar três pessoas ao mesmo têmpora saber: elle, 
Luiza, e minha tia. ; .': 

íiío : .' .'MEDICO (m/odado) 

(• ' O seidbor é um; trapalhão! Adeus, meu amigo! Está 
sempre/Mando em estylo de dom Bibas,i^e o ^bssumpto 
>éigEaye.íde mais para jograUdades. :,v.; ; .(.i;: i . 

JORGE . ,; , ;i !| 7 

Fique no. que lhe parecer, doutor. Vou-me embora. 

oí;í[ ij'?:m :*■ i"; •• ;■..:; :•.••• • ; • . , :-i'. ; 

SCENA VI 
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,1. . ! "ií ; os 'MESMOS, E uiCRIABO - . * ; 

':•"* iii.; . •:• -i ;;■. CRIADO •• ^ - ; " ■ •■.-'i 

Aqui está o senhor Jorge de Sá? 

-iy.:-.' ;.:: dii i'-. . . '■'•'■<■' i^-. JORCB^.. ,■ ' ' '^ 

CRIADO . ' \^ )N\ V-' 

(Tem a boodade dQ descer ao i)áteo? 

Que é? 

:€R9Apo 
Faz fevór de se ínM ámàyvshr. (Jorge mkej. 

< MBDIGO {ao criado) 

- ; j Venha cá: o qtie é isso lá no pàteo?* 

CRIADO ;. .) r 

Entraram dois officiaes de diligencias, e perguntaram 
-|)etoí senhor Jorge de Sá para o fazerem depositário do 
carroiie .do (tavallo que lhe penlioraram na rua. ... 
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SCENA VJI 

os JtfESMOS^ E DETOia JOBGE 

WSOÍOO 
Está bom; pôde ir. (O criado solhe) 3W: d|z D^/Emi- 
♦Unv^HUç est^ bíwem é o seu ííagellol... Senhor Alfredo! 

.' ^^^•^■'^ .' ■.-,•».. ALFREDO- . '; :;y \ 

Estou melhor... passojUrme a agonia. Ouvi tudo o 
1i«^))^ 9e<dis$0(, dQUtoir. Olhe que íorgQ mertW sfigianda 
vez... Que coisa é essa d'uma penljí^ra? j ^j xíj.jí jip^i 

MEDÍQO 

Rapaziadas.,.. PenhoraramríO çarr(> de; Jwge..;;(j 

ALFREDO 

.1 iMeu amigo, vá remediar de qus^lquer w^n^irajesse 
vexame, antes que meu pae dê fé... \vM\\\\vmi 

JORGE (ao medico, não reparando em Alfredo) 

: .;Ó4PirtQr5 O 3eBhor tein sdiíi doze libras qji^ .^^ em- 
preste até logo, para me lívrari dá (fesferta d- uijíi çju^ál^l? 
Eu escuso de ir ao pátepy quiBjjá sei o que é... Empres- 
ta-me doze libras? . ... ^; , .,, ,.,^,,«1 

MjEDíÇO 

^ g',^qui, nípsenl^pr; ma§, sé se 4çmora^, ,çhep(j)j fi mi- 
nha casa buscal-as. , ' •, 

..^ ^, ALFREDO 

.;. 0'^;ei^ queira entf ar í^p^nieu quarto, e 

'trazer esse dinheiro do que lá ha de 'estar nas gavetas 
do toucador. (O medico sahej. . 

'■' ■■' -í- / iSCENA:VIH •= = .mm/hj/. 

« 

JORGE i -ALFREDO 

Não digas a Luizaij^euie viste tf ésíe estado. ' 

Palatra de cavalheiro, nao digo... Por(ç\^ ^lao c^^i^s 
tu contra a vontade de. todo o mundo, e nao levantas a 
tua legitima materna?] " . ii. . ! i 

ALFREDO {com dócil paciência) 

_ . ,Ç^-tp, que me tpçíuras;... .. ;.„,,, 



6S' MESMOS, E X) M£t)lCO 
MEWCO 

' "'"'^ ■''■■ JORGE {acceitaiiãocmiòfri^mo) 

Lança em nossas contas, Alfredo... e até logo. (Sahe). 

'•''='/B»i tlõssas ccmtãsf... É um desgraçado oom eiit^iw 
bem feliz este rftfifafflf ■" '«í» 

MEDICO 

Dá cs4k) da casa da tiô, e da d*dle. ■■-■ ;*j • 

AlíREXK) (erguendo-se) 

' '^ 'B da âua hõnráj que é o peor... Queria-mè deitar, 
meu amigo. . i . jh . - 

■ ";' Sèíti'^edíàié-lfte agora; que desejava faUai^'-lhe^,Uogo 
'<i*í#éstttesse sôi-NSò pode? • ^ J" o - 

'*'i':tí>^i ••• ■" = ' " ALFREDO •'" /.■" ''•"■^^^ ' •'''"• 

Posso... faço um esforço. < i ' ''-• 

. ., 'Medico . . , 

'''• feú'Tètit-õ!.tiié; è' virei de^s. Cèdò .òlogai^-^^/outfo 
medico de que espero a sua cura. • *"^"^' '"•>' • ' 

^ . . ALFREDO (sorrindo tristement/ú 

. . Sim?... ámínhà cura... (smta-w). (O Meáico^sáhe). 

SGENAX' ""• • ■•••■''" 

ALFREDO E DEPO* 'BERNARDO DE MASCARENHAS 

r ALERl^DO 

Meu pae vem lembrar-me a obrigação de lhe contar 
a minha vida. (Erguenâxhse, ^cendo entrar o pae), 

''MASCARENbAi^' * '' ' ■■ ''^^ 

Senta-te, Alfredo. O mesmo estado, ^m'? (palpando- 
the a^ tnctò):'^ ' ^ >■ 

>- "''''- •'' '^^ALFREDO. ■ ^ ' :•■.;-!•;-: 

Pouco aliivio sinto. . i.t :,: m 

^ ^ MÁSÒAREÍÍHAS , . 

Que ha na tua vida, Affi-edo? Ouero yêrtí Xéú cdráçâo. . . 



peço, como amigo, e éiij/iyWmofpke. Diz-me que soflfri- 
BHÂtoiíaaiíalé o leu;. Se in^respúndBBtoiúievaiivàiAdes- 
conheço em ti o meu filho sincero e franco sempre tómigoi 

AUFÍHBDÔ 

Sempre, até morrer, meu pae. i .? i ím ) 
É o filho que reponde ao amigo... Amo ha três 
mezes uma orphâ pobre, afilhada d'umii>S6iDbor«ili>9iem 
fiii apresentado. Não tinha amado nunca. Foi uma ado- 
niçii:à'»minha^'iebeia de tormentos, porquei md.ieííStava 
seippw! aferrando' o . receio de perdêl-^a. . Eu )$abia ^fnf^ 
ta^Vée^BtoPi^i4. perdendoí-a. :; vô ííh»í 

- ': • E.(]pendè$teHá?;'in(MTe«? " .lí' !!•;•)/•. ...r-xiuj*)!) 

;:;{.. i-.it!.. ■•'"7 ! :::i ' .. ALFREDO • .!.i'n r.iífíin! i ..!> ')\\l 

- ■ >AiileS' «iorreésej.w estava, esta : boi^, < eãpeeandtHoie 

Il'0Ulrp ^vida JMlllor..-. '^ ...r..V-. . , .•■,mÍ :;!".. i;-í:; f ...oíT') 

arASCAAEDHIAS 

Trahiu-te? . ^ > . : i* :iO 

AfiFHBJM) 

N3o, meu paewilíprimeiro séria íéi capakiiâe Atrai- 
çoal-a, amando-a tanto^LiyMãdiHelrahiu... Perdoa o que 
eu vou dizer-lhe? '.'•/./ ohnO 

MASCARENHAS 

Perdoo, filho, diz tudo. .i.' i.;i/(l ííi:i 

ALFREDO 

Elttipão Btipj^liqúei O conseniimento.^lepmeu.pierpara 
pedir^iza a sua madrinha. \Eoi instantânea esta resolu- 
ção. Tencionava virídeiáajdelharHaie.a ôffiMipéa^ie-idizer- 
Ihe: n5o lhe peço um ©eitil;:suíiipKeO''a sua benção para ella. 

Pedi: enchi de jubilo Q;fpr)aQlío:daô?íC^UWf^'l???dri- 
nha, chorávamos todo^ij^esda.-^cídade... 

•m:/ •;!.! ir;T j;-!- ••.;-l|ASCAR#HÂ^M!.. ;i : .-;--;*:íA 
;»'l')ríE) d^í)ÍS?H4 . ... ••, . .; íji, ••!..::) )>-\i\','.\\\^.]}\ 

n. ff^Jljei dai ittinha. família... (Miiif^ ,c(0iéítòJMç po^^ 
continuai', meujpíMei,*.,!) ; i,;: '! dj . /. i | n.. 
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'-i!Íl(>< '»iip Mi.i-Xií} .', MASCARENHAS. •.:::!-. --h. , ..' •; 

'>!)Alfreilo, 'não consinto o teu silenciOvaiilKla fqueiseja 

ui8íicriinei<. *■•''■ ■ :'^;r =. í:')!im: i^ ; •<; :.•- ;. - 

ALFREDO 

Crime não, é uma culpa. . i . . ;; ; , . 

-•n] íwl íMfí/ .. ...■.iMASCARENHAS^ •'!':• r,:!!í! . 

Hi'»ifiailaf,MAIfredo. ;- ■ .•.. i.i..!; >■ -iw 

-oIh; uiiiii i(i'í .... ;i.; ALFREDO ■ ^'. .<!•(;)•. - '' •; in: 

i;/i;íF^6ii€tei/pnnha mSe com muita sáudadeiadó: disse 
fimt ellfa^fôráiuma!ihartyr..j e proferi o iiomei<i»meq[ipae 
com doloroso ^zedxmíG.. (Váe\tmçqrrse4he de joel/uis/è 
o pae levantoroj E mal proferi ch seu nome... a madrinha 
deLuiza... exclamou: « Está ttido acabad)0')tothe'nóái não 
lhe dou minha afilhada; seja honrado não voltando mais 
atiestb' ca96|f.i»jBneia sahi com o frio daimefft&noijt^ra- 
ção... para esta longa agonia... Disse tiitio^ s&èu pae. 

MASCARENHAS 

Quem é essa senhora? . ti-!iiii! ii 

(ALFREDO 

-i* ik lèadmiiha de Luiza é D. Emilia^! •,. r.-ji.- ,i^íi7 

MHp «) í\(k i.'/! ...niih-.jJiASCARENHAàir.^ < -'■'. h; .k. j; 

Onde vive? > 'l-i I» ik / 

ALFREDO ( 

Em Bemflca. • sA> ah\\\\ ,. ol-^yi 

MASCARENHAS 

iHw^iSiês se e^sa Benhol-a foi reiaçiQ de tua 

-rr|f>>'ri iii''': I M.M- ALFRfiDO " ;.^ •• 

-1 «"iÉlreioqueínSo*.. de certo não foL .: ;'! . 

•''Il'>í"í^"'^| ••'■•■ '^!ii"- -MASCARENHAS- •!;'...-•.■;!((;« :m ' 

Suppões que o s#eá filho 4'íim homem, cuja mu- 
lher... viveu desgostosa, é a causa d'essà retrâláçáío? 

"'^'Mó^^íWèsò imaginai* outra. *'' J " « '''• 

•••''• '•'■mSdÀRENHAS' -'-^ •• ••■ •••«" 

Alfredo, eu c[uei»ò'Vêr ésSa Senhora. Teu pae vae 
justiflcar-se diante d'uma mulher que nunca 'Viti;'0^ero 
provar-lhe que não é herança de familia, n'esta casa, o 
tftáttyrtó das mtílheres. Essa menina serátiiia éspiJSfe, ou 
eu provarei que D. Emilia está deraíentel ; jh; 
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ALFREDO 

- Meu pae! (Abraçando-ó) Nao a faça soflfrer... 

I '"'"""MASCARENHAS' ' '' '' 

Irás amanhã comigo ; a Bemfioa; e ficarás na sege em 
quanto nâo** puderes transpor com ^nrá;o.UmiaKid'6Ssa 
casa. . t 'i 

■ -''•' ■•••'•SCENAXI •• -■■• i: 

CWADO E 08 MÇSMOS ., , 

CRIADO ' 

Uma çafíjà para o senhor Alfredo. . (Sa/i^). i . , • 

ALFREDO 

É de Luiza. {Grande sobrescUto, treme para al^l-a 
e não pôde) Veja, meu pae. 

MASCARENHAS r^^ndo; ./ 

t Alfredo, diz-me que vives. Meu querido irmão, nao 
eme expulses de tua alma até que eu morva^ S^^jbres 
« adiante de mim, abençoa os meus paroxismos. Minha 
c madrinha diz que morre, e que me ha de dizerja causa 
« da nossa desgraça á hora da morte. Qual será, meu 
« Deus?!.. Não posso mais. A febre tira-me a vista*.. Deus 
« me leve depressa...» Eu respondo a esta carta, Alfredo. 

• ALFREDO ' i 

De que modo, meu pae? ,::» . . 

MASCARENHAS .-.ij. i/h.-. 

palavras: esperança^ minha fUhãs e as^gn^p^ 
o meu nome. 

'■=■'•■ SCENA XII ■ '-i • í-T 

UM CRIADO, OS MESMOS, e depois o CONSELHEmO ' ' " 

; CRIADO . .. A 

o senhor conselheiro Nóbrega. :'- 1 !:...i ;. i.Kf 

MASCARENHAS (alvoroçado) 

Que entre. (Pa/ra Alfredo) Precisas irepouso^lfilho, 
vae ao teu quarto. • miii./ 

CONSELHEIRO 

Oléf o nosso Alfredo está melhorí Isto já é ar de vidai 

ALFREDO (apertàndo-lhbamão âêtpl$i!tagem para o quarto) 

Creio qu^ sim, senhor conselheiro... (Sahe). 
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MASCAREr^JHjA^j^ B .0 . CONSELHEIRO 

<:^>'<íuôJ.iioIía' tio rápida é «sj;a?f 

CONSELHEIRO 

Eu não te disse qiiç a. Çrí^y^dencia nos auxiliaria? 

MASCARENHAS (com vehemencia) 

Que é?f enconfraste?1 '''^•' ' 

CONgeii.HSIRO 

Estou no- oeuninbo... Greiái que encontiwed. • 

mascabeniiâs 

conselheiro . ! . *. 
N'uma alda^. Tiáiilia/dfl Lisboa. 

nni .oi;...-f: .' ';'•■: í!|- I. STASCARENIIAS • ' ■ ;:)/. 

^'^(Egtêí solteira?; » 

^•'^'■'i^- • -i ' CONSELftÈIRO . . 

»'<ií'Bslá s^fteira. ' n: jV. :•. 

'J'^''' •''■•• : ■•••■• :IIASCARi)NHAS. 

^-'•^íAondèívaondetÓ Pro^íidenõial . .«i :r 

•"!»''•-'- -••)í-' ^ '= '• <*wspiJiBiao . ..• ; i-i 

De vagar, Mascarenhas. .0 agente principal sou eu. 
Antes que a vejas, hei de.eu vêl*^. QdCffo prevMil-a, 
para que a nao matesr coiiiL;a surpreza. É muit^ossi- 
Vdf/ilr.ÁmãoihS sbu eu o que von^^ Pepois irelmp^Kliios. 

MASCARENHAS -' ií-hí; ., 

Tens a certeza de «que é, eflí<?I Diz, meu amigo... a 

A certeza. A cem passos^ da tua porta encontrei o 
próprio irmão d'ella;. d'ellè soube ttadoi ' '•} 

^ ^ < V > MASCARBTíaAS (com solemnidade) 

.oiliiUeu^amigtftí^j; antes (f^ ^' feltci^âde me mata» dei- 
xa-me agradecêl-a a Deus. (Érgiie as mõOf).\ . . / 

!iil»iv mI; 'V, ') •;;'!*.■. ' ■ : : 

'A^\■^^\\\^^ õ v. ^.' u- .v.-FUfv.BO SEGUNDO ACTO. •> Cíí.-jí: -...7 



;'>A'.'< ...» i;-»!!!-» ...'/ , -li;.... j' .:.. 



•'..;• 'Ti » f 



' • .»■ l < I I ' 






Uma saleta com alcovas lateraes» e porta ao fondoi! ; :t;' 

.... •)■!! :í- i! . .•• 



'II •!• ■ . ■ •: ,. , .jv; j 

SCENAI 



!»-- 



I . 



LUIZ A (chamando a unut fúfta do lado^ a meia voz) 

i Minbai madrinha» minha madrinha! . . . Parece qUõ dor- 
me. Nossa ^nhora queira... Minha madríDhai(il/a«la^e) 
Tudo» me xlMvat Esteu sempre a recear (pe o aeti30WM> 
seja o ultimo... ÇFoma a escutar d] poria if»e 9^ 
stétilmente) Respira altOv.. este dormir ha de fazer-Bie 
bem. {Tirando uma carta d' entre cts páginas d'um livro) 
Queria mostrar-lhe esta carta; )Tenho chorado tanto sobre 
é8l|3S iletraff... i(l^>«c Esperança, minha* ;ãlihiaj«;fié0rfiar(ío 
de Mascarenhas. Ti^ É o pae d'elle... Pois si^ÂlCr^dóij^flfii 
tão doente que nâo pode esciever-me... que esperança 
é esta que me promettemí... Será a de oêof.-..')Deu$^m'a 
realise depressa. (Oiwinda passos ^ esconde o bilhete). 

•'■'' ■ i!*'.-: •: •: .: ,- -• SGENA II ..• ' ;.';' o u.;-: U,U 



LUIZA E JORGE DE SÁ 

'•'-•• . •; 'I-.íl 'il':-!-!!!':'/ 

■ •«'j' •■•• hVlZX (c€m'édeda':nd$íami)i'ui\iy< 

Sio! síot quèi estaca madrinha a dormirvDâbfaoaholtoi 

' ^- lORGE (pé ante pé) 

Eu fallo baixinhp... Não sabe? estive cíom Alfredo. 

••' 5Jií(M;;:j •,-. c, .: sili hmZA(címcivaóiãeide)''i iiu-. n 

/•» AHíJ«tfl?QÍ íSenhoií Jorgb, ;estéte2 xiiíj ,si.i-/:l,ii'.)]/ 



é 
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ísta a madrinha a donhir, nao 



Siol que está a iriadrinha a donhir /nãó faça bulha. 

LUIZA 

EUe como está? 

JORGE 

Doente: mas não é nada. Eu receitei-lhe, e o rapaz, 
se o facultativo assistente seguir o meu methodo, está 
curadidÍK.!ii -.i- -i,*..: . ■ , 70. • •;.■..; !■■■ ••../. 

LUIZA 

Receitou-lhe?I... 

JORGE- . 
Sim, Luizinha. Declarei onde estava a enfermidade, 
e a maneira de a debellar. 

' LUIZA^ 

Então?í onde é que está? 
^ -<^'^ \^v u, r. ••,/ ■•'. > 'JORGE-' •.■ -■ .v..m\. ;X!".-.: 
-íí>!01hp,'>meníiia:.8u« sei tudoi,!:é, por saber tiidoi «disse 
o^^^itíe '^bikv^pQPa sal^al-os anbos. Creia j^pie^^âQ ^en 
vcMuddtPô anugo. Alfredo quer casâr coms^, e o pstiè 
d^éfie ti^o consente. É isto, ou não é? . i=; : , 

(^vn)íãi^^sàenhor.}€^r§P8, não. ^ ^-^^^^ ^^ .í 

^^\yV'AgpV^=v^jf^ que me julgam ambos lim graúda lôff|>al 

í^'íiiNSo.:iei,.*Dão sei..: ;•■• . .: . - ^ •• 

.'^•''^\V;-.- ^ •« JC»\GÉ.. •=•;*■ -•"..•': 

Não sabei ora essal... Não me acha digno do segre- 
do? Seja o que fôr... Qué seíviços quer a menina que 
eu lhe faça para se realisar o seu casamento? 

• '•!' LUIZA . .' . : 

Valha-me Deus, senhor Jorge, não fallemos em ca- 
samentò^\NAãoi?(\^v^' Digarme X) que me queria, quando ha 
poti^'niéldíBse que precisava muito faUaij-^mé. 

n JORGE {com gravidade) 

.ol )^ Ah8i<Gbgov ilninha boa aiaíga: precisata' (iòntar icom 
o seu exceltente ooFaçaa.para lhe não ser importuno. 
Attenda-me, Luizsí^Ml^^ieiãM^iiaidOiniimrTapasiBMitt^ ex- 
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trav^ante, tenho comprado muito caras as minhas lòu- • 
curas, tenho desbaratado o meu e o alheio. Estes ra- 
pazes de Lisboa perderam-me, arruinaram-me, estou 
empenhado, e amanhã estarei deshonradò, coberto de 
opprobrio, não acharei uma pessoa de bem que me 
aperte a mão. Isto é horrível, minha amiga^ para vm 
homem cavalheiro, brioso por sangue, sangue de velha 
raça portuguezat Querem atar-me a um poste de ignor-i 
minia... Querem matar uma alma nobre!.. . Comprehende' 
o meu infortúnio, Luiza? 

LUIZA 

O senhor Jorge tem desprezado os conselhos de sua 
boa tia... 

JORGE 

Era tarde para aproveital-os. A minha honra estava 
já hypothecada por grandes quantias, quando minha' boa 
tia me disse que eu ia, pelo caminho da deshonra, di- 
reito ao abysmo da perdição. Hoje quero rehabiUtar-me, 
e não tenho quem me proteja. Quero sacudir o jugo dos 
credores, e a cada dia me sinto mais curvado debaixo 
d'elle. Isto é atroz, infemahnente atroz. (Com esgares 
melodramáticos arripiando a cabelleira), » 

LUIZA 
Não se mortifique assim, senhor Jorge. De Deus virá 
o remédio. Falle com minha madrin])a,que é um anjo: 
exponha-lhe as suas penas, e verá como ella se condóe: 
diga-lhe tudo... • 

JORGE . ' 

Eu já não acho sensibilidade no coração da minha 
lia... 

LUIZA^ 

-Não diga isso, que é uma carumnia. Minha madrinha 
não repelle na desgraça as pessoas estranhas, \nenoS: ú 
fará a seu sobrinho. ' 

JORGE 

Não tenho coragem de pedir-lhe mais dinheiro...; 
Preciso d'uma quantia grande. 

LUIZA 

' Qiíer o senhor Jorge que eu lh'a peça? Eulanço-me 
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de- jbelhos aos pés d'ella, e digo^he o tpxe diria para 
acudir a um meu irmão. 

JORGE 

Obrigado, Luiza: o seu coração é uma jóia sem preço 
n'este mundo; mas não acceito o seu £avor, porque sei 
que* núnha tja não me dá o dinheiro qtie preciso para 
resgatar a minha honra. Temos um meio, um único 
meio, minha querida amiga, e esse depende todo da sua 
compaixão. 

LUIZA ^ 

Qual é, qual é? 

JORGE 

Faz-me um favor impagável, Luiza? quer salvar-me? 
promette fazer o que eu lhe pedir? 

LUIZA 

Oixáiá que eu possa! 

JORGE 

Olhe, minha amiga, eu estou para receber brevemente 
a legitima de minha mãe. D'aqui a um mez estou rico; 
mas os meus créditos não podem sustentar-se até lá. De 
hoje até então preciso uma grande quantia, que pagarei 
impreterivelmente. Luiza, na sua mão está salvar-me. 
Minha tia tem um adereço de brilhantes, que nunca 
põem. Luiza sabe onde elle está. Empreste-m'o, eu ob- 
tenho sobre elle o dinheiro que preciso, e d'aqui a um 
mez restituo-lhe o adereço. 

LUIZA 

Ó senhor Jorge!.. . eu não faço tal... 

JORGE 

Porque?! 

LUIZ A. 

Mo sou capaz de tocar n'um alfipete de minha ma- 
drinha. 

JORGE 

Mas, Luiza, não vé que d'aqui a um mez estão as 
jóias no mesmo logar, sem a tia ter dado fé de se lhe 
tocar?! 

lAJIZA 

Não' posso, nSq posso, faz^ine tremer »^ a. ideift' dç 
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abrir as gavetas de minha madrinhat... Pelo amóír (lè 
Deus não me peça semelhante coisa, senhor Jorget (Véèe 
D. Emilia espreitando da porta dá alco9)a). 

JORGE 

Então... folga com a minha deshonra? (píer qiie eu 
seja vexado? Entendo-a, minha prezadíssima amigai Es- 
pera ser herdeira de sua madrinha, e receia ficar sem 
as jóias... Eu farejei sempre de perto a sua velhacaria 
com oa^ de innoí|nda... Estáengaiiadaf... Heide dís- 
putar-lhe a heraiflr até á ultima rodilha d'esta casa! 
Hei de provar-lhe que na herança d'um governador de 
Loanda não pôde succeder... uma engeitada... (8ahe). 

SGENA III 

LUIZA E DEPOIS D. EMÍLIA 

: ■ ''i7 

LUIZA (soluçando) 

Meu Deusl peço-vos sempre a vida de minha madri- 
nha; recebei agora as minhas orações com o mereclmentq 
doesta nova dôrl (Ouve-se uma campainha. Luiza corre 
ao quarto de D, Emilia , e encontra-a a sahir. D, Emilia 
encosta-se-lhe ao hombro). Como se sente, minha ma- 
drinha? 

D. EMILIA 

Pareceu-me ouvir a voz de Jorge. 

LUIZA 

Sahiu agora d'aqui. > 

D. EMILIA (irónica) 

Veio saber de mim, sim? 

LUIZA . . :• ''Hi' 

Veio... sim... minha senhora... 

D. EMILLA (a meia vos, heiianâoi-a) 
Que anjo! (Alto) Nao o vi ha três dias... (Senta-se) 
É um homem muito desgraçado, não é, Luiza? 

LUIZA 

É, é, minha madrinha!... 

D. EMILIA 

Já não sei o que hei de fazer para o melhorar...; 

f 
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AquiUo é destino. Ainda agora... tolera-se muito des- 
atino a um rapaz de vinte e dois annos; mas o seu fim de 
vida... ha de ser triste... 

LUIZA 

:; Minha madrinha ainda podia valer-lhe... 

f D. EMÍLIA 

Euf? dizes-me tu isso, Luiza?! Valer-lhel... Como? 

LUIZA 

Dê-ihe dinheiro para elle pagar ^ suas dividas. 

D. EMÍLIA " 

. E se as dividas de Jorge absorvessem tudo o que 
eu tenho? 

LUIZA 

Não será tudo... pouco que nos fique bastará para 
nos sustentarmos. Se não chegar, eu trabalharei; e, com 
o meu trabalho, irei pagando á minha madrinha o des- 
velo com que me fez ensinar tantas prendas. 

D. EMÍLIA 

Eque farias tu, depois da minha morte, se ficasses 
pobre? 

LUIZA 

Não me falle na sua morte... não?... 

D. EMÍLIA 

Ohí a mãe que puder apertar ao seio uma filha as- 
sim, ajoelhe e diga ao Senhor que o coração d'essa filha 
está perdido n'este mundo... Eu quero fallar a Jorge... 
Vae, filha, e diz a um criado que o avise de que eu o 
estou esperando. 

LUIZA 

Consegui a sua protecção ao senhor Jorge? diga-me 
que sim, madrinha, digaf... 

D. EMILIA 

Vae... vae, Luiza. (Luiza saJie). 

SCENA IV 

D. EMÍLIA 

Eu tenho sido uma vil mulherí... Deus deu-me este 
thesouro, e eu escondi^^o, É ella a que me enche o co- 
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ração de nobre orgulho, e eu... reneguei-lhe onóme. 
FiUia do crime... e dotada de tantas virtudes!... Escondi 
esta minha riqueza aos olhos da sociedade/ mascarei-a 
com um titulo falso em respeito ao mundo, e o mundo 
que me dá por este sacrifício?!... Sou duas vezes des- 
honrada aos meus próprios olhos!... Se não soube ser 
virtuosa... devia saber ser mãe. (Soluça, escondendo o 
rosto). 

• SCENA V 

D. EMÍLIA E JORGE ' 

JORGE • 

Chamou-me, minha tia? 

D. EMÍLIA 

Chamei-0 para implorar a sua misericórdia. 

JORGE 

Como, minha tia? ■ ! ; 

D. EMÍLIA '. 

A victima pede alguns dias de tregoas. Deixe-me 
morrer tranquillamente... retire-se d'esta casa, viDSo! 

JORGE 

Villãol eu sou homem a quem jse chame villãol Ex^ 
plique-se... Que crimes fiz eu? í 

D. EMÍLIA 

O senhor não fez crimes, no crime ha muitas vezes 
um ar de nobreza... O senhor o que tem são infâmias. 

JORGE 

Comprehendo... Sei onde se esconde a vibora. Po- 
derei ter infâmias; mas por mais infâmias que tenha, 
falta-me uma: não fui engeitado, nem sou um miserável 
que mão piedosa ergueu da lama. Hei de pagar a todos 
o insulto com usura. É a divida mais sagrada que te- 
nho. 

D. EMÍLIA {de pé convulsiva) 

Eu SOU uma mulher,' senhor!... Grito por soccorro, 
se se demora um instante. É o opprobrio.da minha fa- 
mília. Principiou pelo vicio, e acabou por suggerir o 
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roubo! Quiil €orromper o coração d'um âtijo^ qtie the hft 
ide um dia tnatar a fcnne cbm algumas migalhas de pão... 

JO^GE (rindo) 

' : .A mim?l... veremos... (Sahe). 
■•"^ '.>'•■'■' ^.•' . SCENA VI . 

D. EMÍLIA, UM CRIADO, e depois o PRIOR DE BEMFICA 

CRIADO 

O senhor prior espera as ordens de v. exc* 

D. EMÍLIA {prostrada) 

Que entre... Oh Sancto Deus, que fim de vida o meu! 
Em que sobresalto a enconffo, minha senhora!... 

D. EMÍLIA ' 

Estou muito opprimidá... O senhor é um justo; peça 
a Deus por mim, que vou d'este mundo ^tespedííada fi- 
bra a fibra. 
'):' PRFOR 

: We, vae^ otínha querida senhom... fi a bemiventui- 
rança para quem é?l Agora^ que está raiando para v. 
-eífc.^ ó sol do dia etenio, é cantar lowroi^ôs ào Seiíhor. 
Bemditas sejam as mágoas no fim da viõà, q^ sSo^ifts 
ultimas flores onde se geram oô fructos do céo. Animo, 
^nhasiiiicta senhora!... 

D. EMÍLIA 

Escreveu, senhor padre António? 

PRIOR (tíráfidò do boho dú batina uth^tbiòdé^peí) 

.; , Sim, minha senhofa; organisei os seus ^ipoiktano^y- 
!t08;niás falta^-me encher dois espaços, que v. exc.^ Sei- 
xdu iem jdaffo. 

1). EMILIA 

Bem sei: queira lêr esse artigo. 

miO^ {lendo) 

«instituo míikha universal hek^deira Luiza Ameba, 
minha afilhada, pelo muito que me merecema sua ami- 
zade e serviços. (Vé-se, ao fnndOs Jorg/^ e^MtaJNêò). 



Nomeio meu testamenteiro o exc."*^ sm-... » Aqui está 
um espaço em branco. 

D. EMÍLIA 

Faz favor de encher: (dictando) «Nomeio por meu 
testamenteiro o exc."'^ snr. Bernardo de Mascarenhas, 
residente em Lisboa, na calçada do Marquez d' Abran- 
tes. » Queira lér o que se segue. " ' 

PRIOR 

« E para merecer ao citado testamenteiro os seus 
bons oflScios e zelosos cuidados a favor da minha dita 
afilhada Luiza Amélia, peço e stipplíco ao exc:"^** snr. 
Bernardo de Mascarenhas, que preste toda a considera- 
ção « beilevoteíicia á minha idtima vontade, como se 
essa consideração e benevolência lhe fosse pedida pela 
mãe de Luiza Amélia, a qual, ha dezoito annos, se cha- 
mava... » Aqui está outro espaço. {Jorge desapparece) . 

D. EMÍLIA 

Faz favor de encher: « que ha dezoito annos se cha- 
mava Amália de Sá. » Senhor padre António... isto aqui 
é um confessionário... chame um tabelUão para encer- 
rar esse testamento que deposito em suas mSos... Es- 
pere... {escutando)^ Eu ouço a voz de meu irmão..., Dei- 
X6-nos sós. (O prior sahe). 

SCENA VII 



I . 



D. EMÍLIA DE SA e FRANCISCO DE SÁ 
FRANCISCO DE SÁ 

Eu venho a chamar desde a porta da rua, e ninguém 
me falia. Como queres que te chame, Amália ou Emí- 
lia? Será Emilia, visto que te chrismaste. Como tu estás 
acabada, mulher! isso que é? 

D. EMÍLIA 

É a velhice. 

F. DE SÁ 

Qual velhice I Tu tens trinta e nove annos, e eu qua- 
renta e cinco. Como vae a tua afilhada? Eu não sei nada. 
O Jorge só me e^reve quando que> dinheiro. Não sa- 



f 
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;bes que^m hontem me pediu novas tuas com muito in- 
teresse? O Nóbrega. Não te lembras d'um rapazote, que 
era Juiz de fora, em Évora, em 1828? um rapaz que 
suciava muito com o cadete Mascarenhas? (Mha, olha, 
inda não podes ouvir este nome seni mudar de côr! Isso 
„é.;qjie foi amor com raizes... Pois o conselheiro Nóbrega 
filoú-me na calçada do Marquez de Abrantes, e fez-me 
dizer onde estavas, se eras solteira, casada, viuva... em- 
fim, estou a ver que o homem te quer fazer a corte.. . 

D. EMÍLIA 

, Falia tanto, e tão alto, manol 

F. DE SÁ 
Se te parece, ha três annos que te não vejol... E o 
rapaz como se portal... 

D. EMÍLIA 

. É por causa de seu filho que o man^ej. chamar. A 
sua e xistencia n'esta casa é impossível. Tenho esgotado 
todps os meios da prudência. D'antes era tratada, com 
indifferença; agora sou insultada. 
^. D.DE SÀ 

_' ; Insultada! Onde está esse patife!... 

D. EMILLA 

Nao quero motim. Procure seu olho, e ti^^-o de ini- 
nha casa sem desordem. 

F. DE SÁ 
Está segura, mana, deixa-o comigo. EUe está em 
casa? 

D. EMÍLIA 

Não sei. 

F. DE SÁ 

Eu vou procural-o. Porque me não avisaste ha mais 
tempo? Ora isto, ora isto! {Sahe). 

SGENA VIII 

D. EMÍLIA, LUIZ A e depois O MEDICO 

LUIZA (com uma tigella^ um guardanapo^ e colher) 

Trago-lhe um caldinlio, minha madrinha. Faz-me o 
çacriíicio de o tomar? O senhor doutor vem ahi. 
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.w .V ^ . D./EMDÍÍ.IA 

. 1 Dá' QÂ: (fkpondoho na-rn£m)..5^^ 

MEDICO. 

. Como estamos. nós?. .i:ió pubo.está muito ftracô./( lo- 
i9umda;a (^ai;«m;() Tome o caMoMi-? /; ;:^ : ' !;ii!i> niO 

D. EMÍLIA .'•'-.■•;i.|. = ;;:-:'i JíI'»j 

Está muito quente, i :;: 

■ .. . , MEBilCQ .:.••;(::... i ^m. • -i.'!;! 
Arrefece-se. (Sentorse bascolejando o liquido com a 
colher j e reparando). 

• LUÍZA; ; 
Não lhe parece que minha madrinha está melhor? 

D. EMILU -) 

O doutor diz sempre que sim. 

JIUIZA 

./ EntSto?! uâo^rei^onde? (ft doutor. ergmi$e^)^mi- 
nando mais attentamente o caldo) QaQe^tàf\ik\êt%(9 
doutor prova o caldo e rispelk-Q da boca), 

MEDICO .•."•:•::!.!(,•) (;!;/! 

Este caldo ferveu em invaçilha de cobre? 
Não, senhor! que IjBrobrapQqil 

,;:.. .. •'••.■•::.■;•::•: 'iMBDICJO ,:.' = < !;-»í;íIíÍ> \i\\n 

Aqui... ha veneno. - .jiliij 

\ \ XfíMÂ (arrebatando-lhe a chávena) 
Jesus! ^ . ^.^ ...i;;:::\ . :; :j!i-' xnlMl!0 

D. EMÍLIA 

Veneno I 

: UmiQQhíserenafnerUe) 

Veneno, sim; mas aquelle já a não mata... A sua si* 
tuação . oãQ; , Gíístíuite é li^orrivi^, mtoha ^^DÍíPíia, : Isto é 
muito grave... Tem suspeitas?... 

fl. EMÍLIA 

Tienho.: (A Luiza) Oná^ çató.Jtor^e? ; . j »íi 

Oh meu Deus! o^ ;0u ,v.;\ 

D. EMÍLIA \ 

F.alla, Luiza... ande viste "^rge? debaixo de jura- 
mento t'0 ejíijOJ. . . ;^, , . . M> M ? \\ 
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lUTIZA {com reluctanda) 

Vi^^oi bàíjiocadmhò, accendendo ain cl^ahitodo^fogao. 

o. EIIIUA (sorrindo) 

• \)Vé,'dbutor? è meu sobrinho que me eii^ve&etia... 
Que situaçãol deixe^ne sorrir..* o extremo ^^addàgraça 
tem esta expressão. 

MEDICO ' 

Remédio prompto, senhorai D. Emilia! 

SCENÁ. IX 

-;(" ! •=" •:; .'1 ML:: ■ ' : i.' - =; . " " .. : .;;• . 

os M£61fOS íe criado 



I 1. 



CRIADO 

vAjfieou^se um cavalheiro d'unta sege^ é pieilé a v. 
exà^tr lávdr de :»6 reíteber. o .. . 

•• ■» ^ ■ D. EMÍLIA • • • ■■ -^ 'v ■•■ 

Não conheces? 
Não, minha senhora. 

•D^EMILIA ■■■■? •:<-.■•• ■'■'"" 

Que situação para visitas :^em famiUaridadel... Que 
entre. • •''■■■ ■ ■' ••-••p-' 

Conduza-me à cozinha... (SaJie). 

.kl..: 

SGENA X 






DJ^MlLtA, Htàisf&iB BERNARDO DE MA^AAENHAB 



i 



D.BMlLlk 

Reconheço kttlíeèricordia <!ivina Bit coragétti i^e me 
dál Quasi que vi com indififerètiça a morte de tão perto!.. 
(Bernardo dá alguns passos, e a diàa^ia^pátá^^de re- 
pente, postos os olhos immoveis em D. Emilia. EUa er- 
fgUe-sê' Ò^ithpètúj quer afastar dos olhos amú tóràaçãOy e 
encostorse convulsiva ao espaldar da cadeira). ' 



M ASCABENHAS {indo pára 4lla um fUUM) 

És, Amalial és tu?... (/>. Emilia faz-lhe umMfi/Ml 
impetuoso de suspensão) Não possol F^ge-me, se és uma 
Soinbrâl És tu, Amália? [Gake de joelhos aos pésã^ellaj 
que lhe foge para ir cahír prostrada wy sofáfroà^leiró. 
Mascarenhas ergue-se, e segue-a lênfamMêe)* O faifàltíè 
que nSo teve coragem de matar-se desQm'parafidò4fe- 'ô 
penitente de dezenove annos, o primeiro desgraçado 
da terra... pede-te perdão. Amalial (Ergue as mãoé) Ha 
dez annos que os m€U& Càbellos embranqueceram. Olha 
para mim, Amália. As lagrimas^ íia ftcè d'Utó Vellió são 
respeitáveis. Não deixes clahir sobre mim a sepultura 
sem me apagares, na alma, este itrfsmo que Vaeííonti- 
nuar-se n'outra vida, Amâlial (Ajeelha) Amalial perdãol 
perdôa-mel Eu sei que devora ter morrido ftiitte áé me 
deixar prender ao cadáver d'outra mulher.-Eu-failílil 
covarde, receando um de^edo, um veneno, uma morte 
traiçoeira que devia acceitar em desconto das IUéés la- 
grimas. Confesso a teus pés a mitdia baii^á! afaáiií,; pdrà 
qUe ta m'a eteVes com o teu perdão, Amália; péréôfai- 
me, anjo de soffrimento, que me has de suavisar os 
meus últimos diasl Perdôa-iiaet (D. Emilia ergue-se com 
elle, e, soluçando um agudo gemido^ cahe-lhe nos bra- 
ços), 

D. EMILIA 

Não podia esperar outra dôr ao pé da morte. Foi a 
Providencia que te encaminhou aqui. Eu dbví) abèáçpar 
a Providencia j e... abençoar4e. Vie» em pajs, ineu lítffif- ' 
lií5 amigo. Não me contes as tuas dfesveíiturííd,'/^è èti 
já as. ouvi da bôca d'um filho, que chorava suaí itíãé.i. 
sei-as, adívinho-as... Vae... vae... 

MASCARENHAS 

Não! Encontrar-te para perder-te dè novof Oh! en- 
tão a nossa Providencia seria um escameol Não, Amá- 
lia) O abysmo que nos separa está vencido... Agòra^uma 
8Ó vida e morte para nós âmbos: N3Ío me ^epiilses, títíe 
repelles Deus que me trouxe aqui! 

D. EMILIA ' 

^Vens assistia aos ttieus paroxismos... Olha ipie ie 
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moiTê assim... Vae, vae, por misericórdia... {Senta-se, so- 
luçondo). 

MASCARENHAS (após instantes de m^Uamo) 

.' >Dae-me um raio de luz, Senhor! (Rápido) Amalial 
tu tens uma filhai... (Ella encara-o assustada) A mu-, 
iher que amava Alfredo, é minha filhai... Responde, 
responde, que esta mcerteza leva-me a uma demência. 

. , : D. EMÍLIA {suffocada) 

ÍM . MASCARENHAS 

MQStra-m'a, mostra-m'aI 

! : D. EMÍLIA 

Vale-me, Mae Sanctissimal... Escuta-me... 

/ MASCARENHAS 

: É esta a felicidade que matai... AmaUa, deixa-me vêr 
no^sia fijha! 

D. EMÍLIA 

. Sim... eu chamo-a... Faz-me um juramento... Não 
lhe: dirás que és seu pae... Aquelle anjo condenma-me 
pela ingratidão de lhe não chamar filha até este momento. 

SCENA XI 

os MESMOS, LUIZA e o MEDICO 

MEDICO (continuando a conversação com Luiza) 

,P^ece/q]UQ O fim era o assassínio d'uma famihain- 
teir^il (Vendo Mascarenhas) Ohl v. exc* aquil. o senhor 
Mascarenhas em Bemfical? (Luiza chegorse alvoroçada 
para p, Emilia; os olhos de Mascarenhas seguem-na^ e 
assustam-nal O medico fixando-os todos:) Aqui ha uma 
situação excepcional! (Mascarenhas approocima-se vaga- 
íK^te de Luiza, e toma-lhe a mão). 

MASCARENHAS 

Está admirada de sentir o tremor d'esta mão?.i. Será 
amor ou. ódio?... Escute o que o coração lhe vae dizen- 
do... Nada? nada?! (Afflicção em D, Emilia) Eu não lhe 
direi nada... (A D, Emilia) Venha cá, Luiza. (Leva-a aos 
braç^^s da mãe) Abrace-a, abrace-a... Não sente ahi ba- 
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ter o !coração de mae? Crê que essas lagrimas apossa 
choral-as uma madrinha? E agora... fuja d'esses braços 
de ferro que a apertam, deixe-se apertar ao meu seio; 
{acompanha com acção as palavras) nSo ouve, não sente, 
(arrebatado) nâo sentes, filha, minha filha, não sentes 
um coração de pae? 

D. EMILIÂ {muito atribulada) 
Jesus! (Luiza estupefacta entre os dois). 

MASCARENHAS (a Luiza) 

Então? nem uma lagrima? nem uma expaaisãa de ju- 
bilo? Rejeitas aquella mãe? não queres que o pae 'd' Al- 
fredo seja teu pae, e que o amado de tua alma seja teu 
irmão? {Luiza, soltando um ai, corre a ajoelhar ao pé 
da mãe desfallecida.) Doutor! tire-me d'aquelle lethar- 
go... minha mulher! 

MEDICO ^t 

Esperemos... isto passa... (tacteando-lhe o'[púlsó) 

MASCARENHAS 

Meu amigo! auxilie-me. . . meu filho está alli fora n'uma 
sege; chame-o. (O doutor sahe. Mascarenhas Uyma a fi- 
lha pela mão) Luiza, quando tua mãe recuperar os sen-^ 
tidos, profere o meu nome, chama-me pae, e salvar-nos- 
has a ambos... Amália, Amália! 

D. EMÍLIA (sacudindo os cabellos dós olhos) 

Quem me chama? ■ •' 

LUIZA 

É meu pae que a chama; é meu pae, minha querida 
mãe. (D. Emilia ergue-se impetuosamente, e Umçohse nm 
braços de Mascarenhas). :í 

SCENAXn < 



os MESMOS, MEDICO E ALFREDO DE TOVAR 



, : ) 



MASCARENHAS (com Emilia abn^açada, e Luiza) 

Vem cá, Alfredo. O espectáculo é de prantos aben- 
çoados por Deus. Pasmas, filho? Teu pae está sendoiio 
homem mais feUz da terra... Queres também 8él-o?Que^ 
r^s um àn)or inunenso, e infinito^ cpe se contiime nò 
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eéo? iRoainor de irmã. Vem cá: entrego-te este anjo 
para lasse amor. Dou-te ininha íilha; é tua irml; é filha 
d'è^a «bartyr por quem viste soífrer um algos^ desde que 
^,mãoX& eDsinou a vêr a c^sgraça. Luiza é tua irmã, 
AJfc^o* Abraça-a com eífusSo de todo o teu amor... e 
se a mãe d'essa menina te merece um oscailo de filho.;; 

ALPBEPQ {correndo a beijar a mão de Emilia) 

Minha mãeí 

D* EMÍLIA (abraçanda-os a ambos) 

;;; Meus filhos!... Agora... pode vir a mortel 



/ 



i: . . : : . . 

SCENAXIII 

I ' . . 

os MESMOS, FRANCISCO DE SÁ b JORGE DE SÁ 

P. DB SA* (espantado) 

Eu conheço este cavalheirol,... (a Mascarenhas), 

MASCARENHAS 

Bernardo de Mascarenhas, antigo amigo do senhor 
Francisca de Sá, e amanhã o marido de sua irmã. 

F. DESA' 

Sempre me pareceu que vinham a isto! Minha irmã 
fbObiQ que o namorava deisde i9%S\ È bem certo o dictado 
do casamento e mortalha que no céo se talha. Pois, se- 
nhor, eu sinto muito vir interromper estas alegrias de 
n0lv<í3 com uma scena feia e triste. Venha cá, Jorgeí 
Ajoelhe aí(^i aos pés de sua tia. Jál (impeUindíH)) quaur 
do não espedaço-ol Peça perdão, de modo que todos 
ouçam! 

MASCARENHAS (erguendo-o) 

Eu perdoo, em nome d'ella, quaesquer que sejam as 
culpas. Ainiaericordia do Senhor desceu hoje sobre to- 
dos nós. 

.\M^\.\ '^ .V .. ■. '■. .■ ALFREDO 

; ' C. é preciso que* desça. Entre nós está um homem 
muito 'deÈgraçadQ,e é preciso que elle seja feliz. Jorjge 
ddí <^á pôde rehabiUtar-se com o dinheiro n'esta socie- 
dade^ásiide o dinhi^íro é o. Jordãa que lava todas as no* 



EPABAIZO 



63 



doas. Minha mãe e irmã não carecem dos bens que pos- 
suem para serem felizes. 

MASCARENHAS 

Eu renuncio os bens de minha mulher em favor de 
seu sobrinho. 

Dou-lh'os com uma condição. Ha de julgal-os sem- 
pre herança d'uma tia morta com veneno. 

VOZES 

Veneno! 

D. EMÍLIA 

Isto são palavras sem significação. Eu quiz dizer que 
nunca mais acceitarei na nunha presença esse homem. 



SCENA ULTIMA 

os MESMOS, UM CRIADO e o CONSELHEIRO NÓBREGA 

CRIADO 

O senhor conselheiro Nóbrega. 

CONSELHEIRO (entrando, com grande 

pasmo, a D. EmUia) 

Eu vinha prevenil-a, minha senhora... Mas... acho 
que já não é preciso... (Rindo). 
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